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Apogeu, crise e fim da colonização portuguesa da América (c.1695-c.1822) 

Programa

1 - O ouro do Brasil e a economia mundial.
2 - A sociedade das Minas Gerais.
3 - O Reformismo Ilustrado e a América portuguesa.
4 – Fronteiras coloniais e limites no século XVIII.
5 – Escravidão, escravismo e tráfico negreiro.
6 - Literatura e cultura letrada.
7 - A idéia de Brasil no século XVIII.
8 - Motins e sedições: os padrões de contestação política.
9 - O debate historiográfico em torno da “crise do Antigo Sistema Colonial”.
10 - A Corte no Brasil e as reconfigurações do Império Português.
11 - A Independência e a formação do Estado e da nação.
12 - A parte e o todo: a dinâmica da colonização, séculos XVI-XIX.
 
Acrescentar  aula  s/  fronteiras  e  sociedade  (RS  &  AM:  nova  dinâmica  da 
colonização)

Idem sobre escravidão e sociedade

Objetivos

-  Analisar  as  reconfigurações  políticas,  econômicas,  sociais  e  culturais  na  América 
portuguesa durante o século XVIII.
- Analisar a crise do Império português e a criação das condições de possibilidade para 
o surgimento e consolidação, nas primeiras duas décadas do século XIX, de um projeto 
de ruptura política entre Portugal e Brasil
- Discutir criticamente a historiografia clássica e os debates mais recentes acerca dos 
temas a serem abordados no curso.

Métodos

- Aulas expositivas, leitura de historiografia e seminários de documentação.

Avaliação

- Participação em seminários, prova escrita e trabalho final.
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